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 A Deus, minha esposa, minha filha, 

 minha família e irmãos na fé em 

 Cristo Jesus. 
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 “E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, 

 acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude a ciência, 

 E à ciência a temperança, e à temperança a paciência, 

 e à paciência a piedade, E à piedade o amor fraternal, 

 e ao amor fraternal a caridade”.  

2 Pedro 1:5-7 
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PRÓLOGO 

 “Coloca, Senhor, uma guarda à minha boca; 

 vigia a porta de meus lábios.”  

Salmos 141:3 





Quando era novo, sempre tive interesse sobre aqueles fatos bíblicos 

os  quais  foram  tratados  pelas  pessoas,  como  impossíveis.  Noé  poderia construir  uma  arca?  E  aqueles  que  saíram  do  Egito?  Foram  tantos  quanto relatados? E as viagens de Abraão? Esses fatos sempre me fizeram pensar. 

Sempre  ouvi  que  eram  impossíveis  de  acontecer,  pois  são  dados 

extraordinários.  Porém,  dificilmente  existem  pessoas  que  estudaram  estas situações e comprovaram tais impossibilidades, salvo pelo achismo, pouco 

existe  sobre  tais  fatos.  Com  isso,  permaneci  desejoso  de  estudá-los.  Mas nunca havia tomado coragem para tal. Até agora. 



Um dia, ao conversar com um amado irmão, este falara de Gn, 5. 

Falou sobre Matusalém, e como este vivera até o ano do Dilúvio. Ao chegar 

em  casa,  montei  uma  pequena  genealogia  e  comecei  a  trabalhar  numa 

cronologia  do  capítulo.  Isso  fora  em  janeiro  de  2017.  Desde  então  venho pesquisando  a  Bíblia,  buscando  desenvolver  um  relato  dos  tempos  e  da família de Adão até Jesus, passando pelos fatos históricos desta. E cada dia mais me surpreendendo. 



Esta obra não visa diminuir ou retirar Deus de cena. Pelo contrário, 

visa apresentar os detalhes da Bíblia, muitas vezes tratados como impossíveis e, corroborar com a validade destes, mostrando a obra do Senhor como ela é: 

perfeita e exata. Também não visamos apresentar nova doutrina ou revelação. 

Desejamos  servir  a  obra  de  Deus,  mas  nunca  buscando  uma  corrente 

teológica  ou  nova  linha  denominacional.  Os  fatos  que  apresentamos,  o 13 



fazemos para auxiliar os cristãos na obra de Deus e nos estudos dos Livros Sagrados. Esperamos que estas palavras possam ser úteis na compreensão das 

Escrituras, e que possam ajudar a renovar a fé do leitor em Deus. Boa leitura. 
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INTRODUÇÃO 

 No princípio criou Deus o céu e a terra 

Gênesis 1:1 

  

  



Este  livro  tem  como  objetivo  explicar  o  máximo  de  eventos 

extraordinários contidos nas escrituras Sagradas, bem como analisar alguns 

fatos regulares e buscar situações alternativas para a linha temporal de outros. 

Partimos da hipótese de que a Bíblia é um livro com diversos fatos, regulares e extraordinários, que podemos analisar e verificar sua plausibilidade, além de apresentar os relatos e buscar linhas alternativas para alguns. 



Para  tanto,  vamos  compreender  os  conceitos  de  genealogia  e  de 

cronologia, o calendário hebreu, desenvolvermos uma cronologia, e, a partir 

desta,  analisar  os  fatos  bíblicos.  Para  tal,  teremos  como  base  pesquisas bibliográficas em diversos livros e sites, que nos embasam para a teorização desta. 



Importante 

destacarmos 

que 

não 

consideramos, 

para 

desenvolvermos  nossos  estudos,  os  sete  dias  da  criação.  Os  teólogos consideram duas interpretações para este: os dias literais e os mileniais. Se considerarmos  a  primeira  vertente  e  adotarmos  somente  como  sete  dias literais,  não  estaremos  afetando  em  nada  nossos  estudos,  pois  os  poucos pontos  em  que  apresentamos  a  cronologia  em  dias  referem-se  a  períodos curtos, que fecham-se em si, sem interferirem no todo da obra; por outro lado, ao considerarmos que tais períodos foram dias milêniais (conforme 2 Pedro, 

3, 8), deveríamos considerar o fato de que estes são dias fora do tempo, não contados pelo nosso sistema usual, logo, não nos faz sentido a contagem do 

tempo desde  o início do mundo, mas sim da  saída  do Jardim do Éden em 

diante, pois, além dos debates infrutíferos que teríamos neste tema que nada 15 



afeta o contexto da obra, ainda teríamos a perda do foco nos outros tópicos desta, que são mais importantes que este ponto. 
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CAPÍTULO 01 

CONCEITOS BÁSICOS 

  

 E peço isto: que o vosso amor cresça mais e 

 mais em ciência e em todo o conhecimento,  

Filipenses 1:9 





Antes de estudarmos todas as nuances do Livro Sagrado, temos que 

apresentar alguns conceitos básicos que  estarão presentes  em toda  a  nossa obra.  São  informações  sobre  medidas,  calendários  e  sobre  as  ciências utilizadas  para  aplicarmos  neste  estudo.  Iniciaremos  com  o  estudo  das medidas  bíblicas,  seguido  de  uma  noção  sobre  o  calendário  hebreu, 

avançando  pelos  conceitos  de  genealogia,  cronologia  e,  mais  específico,  a cronologia bíblica. 



A BÍBLIA 

 Aquele que testifica estas coisas diz: 

 Certamente cedo venho. Amém. Ora vem, 

 Senhor Jesus. 

Apocalipse 22:20 





A Bíblia. Do grego βιβλία. Plural de βιβλίον. Transliteração.  B íblion.  

Tradução,  "rolo"  ou  "livro".  Diminutivo  de  "byblos".  “Papiro  egípcio”. 

Provavelmente do nome da cidade de onde esse material era exportado para 

a Grécia,  Biblos,  atual Jbeil,  no Líbano.  É uma coleção de textos religiosos 

de valor sagrado para o cristianismo.  
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A  Bíblia  é  uma  enciclopédia  composta  por  dezenas  de  livros 

distintos. A obra toda é dividida em duas grandes partes: o Antigo Testamento (que trata da história e profecias para o mundo desde sua origem e da nação 

judia  até  os  séculos  próximos  da  vinda  de  Cristo)  e  o  Novo  Testamento (tratando da vida de Jesus, sua morte e ressurreição, e a vida dos primeiros cristãos, no século I d.C., e as profecias para o mundo vindouro). O termo 

“Testamento” tem origem do termo adotado no hebraico,  berith, que significa aliança (em referência ao pacto de Deus com os judeus no monte Sinai). A 

Septuaginta  traduz   berith   para   diatheke,   que  significa  “compromisso unilateral” ou “testamento”. Paulo de Tarso, na segunda epístola a Timóteo, 

3, 16, afirma que “toda Escritura é inspirada por Deus”. 



A Bíblia difere de versões de acordo com a “linha” a ser verificada: 

protestante,  católica  ou  ortodoxa.  Para  a  versão  protestante,  são  66  livros, sendo  39  no  Antigo  Testamento  (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, 

Deuteronômio, Josué, Juízes, Rute, I  Samuel, II  Samuel, I  Reis, II  Reis, I 

Crônicas, II  Crônicas, Esdras, Neemias, Ester, Jó, Salmos, Provérbios, 

Eclesiastes, Cânticos dos Cânticos, Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel, 

Daniel, Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, 

Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias). São livros aceitos por fazerem parte da Tanahk, conjunto dos livros aceitos pelos judeus, que  falaremos  mais  à frente. 
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Bíblia aberta. 

Fonte: https://br.depositphotos.com/stock-photos/b%C3%ADblia-

aberta.html 





Para  católicos,  são  aceitos  73  livros  na  Bíblia,  com  46  no Antigo 

Testamento, incluindo aí os livros de Tobias, Judite, I Macabeus, II Macabeus, 

Sabedoria, Eclesiástico e Baruque,  pois estes são livros que se encontram na Septuaginta, tradução grega do Antigo Testamento que data do século I a.C.. 

Já os ortodoxos adotam várias versões das escrituras, mas a mais tradicional é a de 78 livros bíblicos, com 51 do Antigo Testamento. Esta compreende não 

apenas  os  sete  livros  marcam  a  diferença  entre  Bíblia  Católica  e  Bíblia Protestante, mas ainda outros textos: 1 Esdras, 3 e 4 Macabeus; Salmo 151 

(além dos 150 salmos que nós temos), Ode (oração de Manassés) e Salmos 

de  Salomão.  Porém,  devemos  considerar  que  a  Igreja  Ortodoxa  possui 

diversas subdivisões, fazendo várias versões da obra (como a da igreja Síria, com 61 livros; a Grega, com 80, ou a Etíope, com 91). 



Não  vamos  entrar  no  mérito  de  qual  versão  é  a  correta.  Mas 

queremos apresentar, para nossos estudos, os livros históricos da Bíblia, que são aqueles que interessam em um contexto cronológico de nossa obra e por 

estarem  presentes,  simultaneamente,  nas  versões  protestantes,  católicas  e 19 



ortodoxas,  sendo,  assim,  um  denominador  comum  entre  ambas  (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio, Josué, Juízes, Rute, I Samuel, II 

Samuel,  I  Reis,  II  Reis,  I  Crônicas,  II  Crônicas,  Esdras,  Neemias,  Ester, Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João e Atos dos Apóstolos). 



O ANTIGO TESTAMENTO 

 Porque tu és a minha rocha e a minha 

 fortaleza; assim, por amor do teu nome, guia-

 me, e encaminha-me. 

Salmos 31:3 





O Antigo Testamento possui uma divisão de seus livros implícita, ou 

seja, não é uma divisão formal desta (como a separação de Antigo e Novo 

Testamento),  bastante  clara  entre  Malaquias,  4  e  Mateus,  1. Tal  divisão  é convencional  e  é  estipulada  pelas  características  literárias  de  cada  livro. 

Assim, podemos dividir a primeira parte das escrituras em cinco categorias: 

LIVROS DA LEI (ou Torá, ou Pentateuco), HISTÓRICOS, POÉTICOS (ou 

Sapiências), PROFETAS MAIORES e PROFETAS MENORES. 



O primeiro grupo são os livros da Lei, ou  Torah, em hebraico. No 

ocidente, devido a influência grega, são chamados também de Pentateuco [do 

grego  pentateuch,  penta (cinco) +  teuch (rolos) ]. É composto pelos livros de Gênese, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. O Pentateuco é a base 

de todos os conceitos bíblicos, pois sustentam os valores morais de todo  o 

antigo  e  novo  testamento.  O  segundo  grupo  de  livros  são  os  Históricos. 

Consiste em um compêndio de doze obras: Josué, Juízes, Rute, I e II Samuel, 

I e II Reis, I e II Crônicas, Esdras, Neemias e Ester. Originalmente, os livros de I e II Samuel eram um livro só, assim como os livros de Reis, Crônicas e 
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os livros de Esdras e Neemias (formavam o Livro de Esdras). Porém, pelo 

processo de produção literária manual da Antiguidade (o primeiro processo 

tipográfico somente vem a existir na Idade Média), para facilitar o trabalho dos escribas, e para garantir uma transcrição de qualidade, com poucos erros (livros com muitos erros eram descartados, e quanto maior o livro, maior a 

quantidade de erros encontrados neste), estes foram divididos em dois rolos. 

São livros que descrevem a história de Israel como nação, desde a Conquista 

de Canaã até o período de reconstrução dos muros de Jerusalém, durante o 

período da servidão aos persas. 





Rabino com Rolo da Tanakh 

Fonte: https://conceitos.com/tanach/ 





Os livros Proféticos, ou de Sapiência, são compostos por cinco livros: 

Jó,  Salmos,  Provérbios,  Eclesiastes  e  Cantares.  Formam  um  conjunto  de obras descritos em forma de poesia e cânticos, e tem a finalidade de transmitir a sabedoria divina a seus leitores. Podemos destacar os Salmos, que trazem a mensagem divina em forma de belas orações poéticas. O quarto conjunto de 

livros é o dos Profetas Maiores. Composto de cinco livros: Isaías, Jeremias, 21 



Lamentações de Jeremias, Ezequiel e Daniel. São livros de profecias sobre Israel, Judá, e para os reinos vizinhos, mostrando o resultado do pecado e do arrependimento, e a majestade de Deus sobre os homens. Destacamos que o 

livro de Daniel possui, em seus primeiros capítulos, o relato dos primeiros 

anos dos judeus em Babilônia, a queda deste reino e os  primeiros anos de 

servidão junto ao império Medo-Persa. 



E finalmente, o quinto grupo de obras, que são os Profetas Menores. 

Esses também eram conhecidos como “Os Doze”, por todos caberem em um 

rolo de pergaminho somente. Assim como os Profetas maiores, são livros que 

pregam juízo aos povos, mais a grandeza do amor de Deus na sua obediência. 

São formados pelos livros de Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, 

Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. Um fato específico 

sobre  os  dois  últimos  grupos  apresentados  é  que  o  nome  destes  (Profetas Maiores e Menores) não se deve a nenhum padrão de superioridade moral, 

intelectual ou divina dos primeiros sobre os segundos. A questão é puramente literária, ou seja, do tamanho dos textos que cada um escreveu. Isso porque 

os livros dos Profetas Maiores eram contidos cada um em um rolo próprio, 

dado o tamanho destes, enquanto os doze livros dos Profetas Menores podiam 

ser reunidos em um único rolo, por serem profecias de tamanho relativamente 

reduzido. 



Outro fato interessante é que os judeus usam o acrônimo ך"נת (transl. 

 Tanakh) para falarem do conjunto das obras sagradas e da divisão dos livros. 

Para os judeus, a divisão é feita da seguinte forma: 





TORAH  –  LEI  (Gênesis,  Êxodo,  Levítico,  Números  e 

Deuteronômio); 
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NEVIIM  –  PROFETAS  (Josué,  Juízes,  Samuel,  Reis,  Isaías, 

Jeremias, Ezequiel e todos os Profetas Menores); 



KETUIM  –  ESCRITOS  (Rute,  Crônicas,  Esdras,  Ester, 

Lamentações, Daniel e todos os livros Poéticos). 
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Divisão do Antigo Testamento 
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O NOVO TESTAMENTO 

 “Nisto todos conhecerão que sois meus 

 discípulos, se vos amardes uns aos outros.” 

João 13:35 





O Novo Testamento é a segunda parte das escrituras. É composto de 

27  livros,  independente  se  nas  versões  católicas,  protestantes  e  no  cânon ortodoxo. São estes: Evangelho de Mateus, Evangelho de Marcos, Evangelho 

de Lucas, Evangelho de João, Atos dos Apóstolos, Romanos, I Coríntios, II 

Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, I  Tessalonicenses,   II 

Tessalonicenses, I Timóteo, II Timóteo, Tito, Filémon, Hebreus, Epístola de 

Tiago, Primeira  Epístola  de  Pedro, Segunda  Epístola  de  Pedro, Primeira 

Epístola  de  João, Segunda  Epístola  de  João, Terceira  Epístola  de  João, 

Epístola de Judas e Apocalipse.  Assim como o Antigo, o Novo testamento também  pode  ser  dividido  de  forma  convencional  e  estipulada  pelas 

características  literárias  de  cada  livro.  Assim,  podemos  dividi-lo  em: EVANGELHOS, HISTÓRICOS, EPÍSTOLAS PAULÍNEAS, EPÍSTOLAS 

GERAIS e PROFÉTICOS. 



O primeiro grupo de livros são os Evangelhos, também conhecidos 

de biográficos. São um compêndio de quatro livros que apresentam a vida e 

a obra de Jesus Cristo. São estes os Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e 

João. Mateus (Levi) e João foram dois dos 12 apóstolos de Cristo, e viveram 

juntos  dele  até  o  dia  da  crucificação.  Já  Marcos  e  Lucas  foram  cristãos convertidos  posteriormente  à  crucificação,  e  seus  textos  foram  realizados através de relatos dos que  viveram com Jesus e por revelação. Dos quatro 

livros  do  Evangelho,  Mateus,  Marcos  e  Lucas  são  conhecidos  como 

Sinópticos, pois são obras cuja ênfase são a vida e o relato do homem Jesus, 24 





apresentando um relato mais cronologicamente linear entre estes. Enquanto 

isso,  o  livro  de  João  é  um  livro  que  difere  pois  dá  uma  ênfase  maior  nos milagres e na divindade de Cristo. Isso não significa, contudo, que uma obra é humana e outra é divina. Todas as quatro apresentam um Cristo encarnado 

entre  nós  e  realizando  milagres  entre  o  povo,  diferenciando-se  somente  o quanto tal forma está mais em destaque. 





Livros do Novo Testamento 

Fonte: http://estacasiaojardimdosol.blogspot.com/2013/01/as-datas-dos-

livros-do-novo-testamento.html 





O segundo grupo é o peculiar grupo dos livros Históricos. Formado 

por somente um livro, Atos dos Apóstolos, este livro traz um relato sobre a 

Igreja  Cristã  nascente  em  Jerusalém,  e  como  esta  se  espalha  por  todo  o Mediterrâneo  Euro-Asiático,  através  de  Silas,  Barnabé,  Lucas  e, 

principalmente,  Paulo  de  Tarso,  conhecido  como  o Apóstolo  dos  Gentios, devido  ao  trabalho  missionário  deste  em  divulgar  o  Evangelho  pela  Ásia 25 



Menor até a Espanha, após o mesmo ter sido perseguidor dos cristãos nos primeiros anos até sua conversão. 



O  terceiro  grupo  de  livros  são  as  Epístolas  Paulinas.  Epístola,  no grego επιστολή ( epístolí) significa mensagem. Em latim, o termo vem como epistola (sem o acento no i), e significa carta. As treze Epístolas Paulinas são mensagens escritas por Paulo de Tarso às igrejas em que atuou durante as três viagens  missionárias,  e  também  a  pessoas  em  quem  teve  algum  contato durante as mesmas, no caso, as I e II Epístolas de Timóteo, a de Tito e a de Filemon. Além destas, são enquadradas nesse grupo as epístolas de Romanos, 

I  e  II  Coríntios,  Gálatas,  Efésios,  Filipenses,  Colossenses,  e  I  e  II Tessalonicenses. São palavras de exortação e correção  às igrejas,  para que estas perseverem no caminho de Cristo e  fujam do caminho do mal. Cabe 

destacar que todas as epístolas foram escritas em Grego. 

Já  o  quarto  grupo  de  livros  no  novo  testamento  são  as  Epístolas 

Gerais,  ou  Universais.  Diferente  das  Paulinas,  estas  sete  epístolas  foram escritas por quatro autores diferentes, a saber: Hebreus, Tiago. Pedro (I e II), João (I, II e III), e Judas. Assim como as epístolas anteriores, estas também são exortações à fé da igreja nascente, para que esta prospere em Cristo, e 

sigam a mensagem das Boas Novas. Destaca-se a epístola aos Hebreus, que, 

apesar de não conhecido o autor, sendo por muitos considerado Paulo (por 

isso considerada muitas vezes a 14ª epístola Paulínia). E por fim, o grupo dos livros das Revelações que, assim como os livros Históricos, possui apenas 

um:  Apocalipse.  Apocalipse,  vem  do  grego  αποκάλυψη,  e  significa, 

literalmente, Revelação. É tido como o livro em que Deus revela como serão 

os últimos dias da Terra, até que os Santos a herdem e Cristo reine para toda eternidade. 
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Divisão do Novo Testamento 

Autoria Própria 

 

MEDIDAS BÍBLICAS 

 E qual de vós, sendo solícito, pode acrescentar 

 um côvado à sua estatura?  

Lucas 12:25 

 



As  medidas da  Bíblia são diferentes das que  hoje  temos. Existem 

muitas  fontes  de  referência  sobre  o  tema,  além  de  termos,  nas  Escrituras, valores distintos. Os judeus e os povos antigos, como um todo, usavam, de 

referência,  o  corpo  humano  e  outras  situações  de  medidas  para  atribuir  as referências de largura, comprimento, volume e peso. Este é o fator de tantas variações com a mesma medida. 
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Assim,  temos  o  Côvado,  por  exemplo,  uma  das  medidas  mais 

apresentadas,  e  que  tem  entre  40  cm  até  56  cm,  dependendo  do  livro apresentado ou da autoria que tratamos (requisito que usaremos durante todo 

este trabalho). Porém, como buscamos uniformidade, resolvemos, para fins 

de facilitar ao leitor, um padrão que nos é dado por 44,4 cm, a medida de 2 

palmos. Outras medidas de distância apresentadas na Bíblia são aquelas para 

caminhadas mais longas, como a jornada de um sábado, com 800 metros, ou 

a jornada de um dia, com 35 km. Também temos as medidas de área, a jeira, 

que era o quanto uma junta de boi podia arar em um dia, em torno de 2500 

m²; As medidas de capacidade, cuja as mais usadas eram a efa e o bato, que 

eram  equivalentes  a  22  litros,  com  a  diferença  que  a  efa  era  usada  para produtos secos, como os grãos, enquanto o bato, para líquidos, como azeite e vinho. Já com relação ao peso, temos o famoso siclo, que equivale a 11,424 

gramas. 



Com relação ao tempo, os judeus já tinham a hora como 1/12 do dia 

(do nascer ao pôr do sol) e 1/12 da noite (do pôr do sol até o nascer), apesar desta ainda não ser fixa, e a depender da estação do ano, fazendo com que, 

nos meses de Tshirei até o mês de Nissan (final de setembro até final de abril), meses mais frios, as horas do dia fossem menores do que a noite, ao passo 

que, entre os meses de Iiar e Elul, o tempo quente, as horas do dia são maiores que as da noite. Os judeus também dividiam as noites em Vigílias de quatro 

horas, perfazendo três por noite. Os meses judeus veremos no próximo tópico, por tratar-se de assunto mais extenso. Além disso, apresentaremos no anexo 

desta obra uma lista completa com todas as medidas utilizadas pelos hebreus 

e suas conversões. Mas apresentaremos uma pequena tabela como unidades 

de referência básicas usadas na Bíblia. 
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Medida 

Equivale 

Bíblia 

Côvado (distâncias curtas) 

44,4 cm 

Gn, 6, 15 

Jornada de um Dia (distâncias longas) 

35 km 

Gn, 31, 23 

Jeira (área) 

2500 m³ 

I Sm, 14, 14 

Efa (capacidade para produtos secos) 

22 l 

Lv, 19, 36 

Bato (capacidade para produtos líquidos) 

22 l 

Is, 5, 10 

Siclo (peso) 

11,424 g 

Gn, 24, 22 

Tabela das medidas bíblicas referenciais 

Autoria própria 



CALENDÁRIO HEBRÁICO 

 De fato, mil anos para ti são como o dia de 

 ontem que passou, como as horas da noite. 

Salmos, 90, 4 





Diferente  de  nosso  calendário  Gregoriano,  que  possui  a 

característica de ser um calendário solar, sendo feita uma pequena adaptação a cada 4 anos, com acréscimo de 1 dia, o calendário hebraico é mais complexo, pois  é  lunisolar,  ou  seja,  leva  em  consideração  sol  e  lua.  No  princípio,  os sábios  que  o  desenvolveram  perceberam  que  havia  uma  possibilidade  de atraso em um mês neste, de modo que, se dois varões apontassem que viram 

a lua nova 2 vezes no mês de Adar, deveria ser acrescentado um mês extra no 

ano,  o Veadar,  ou Adar  II,  sendo  o outro  chamado  de Adar  I.  O  problema consistia em divulgar tal fato para toda Israel, de modo que o Ano Novo (a 

Festa do Jubileu) era comemorado 2 vezes no mesmo ano. 
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